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Introdução: Este resumo expandido trata-se de um relato de experiência no 

cumprimento do estágio obrigatório não remunerado em atendimentos clínicos 

psicológicos, realizado no 9º semestre do curso de Psicologia em uma clínica-escola. A 

base teórica que fundamentou os atendimentos foi a abordagem da Terapia Cognitivo-

Comportamental. A adesão ao tratamento psicológico é um fator fundamental para o 

sucesso do processo terapêutico. No entanto, ainda é um tema pouco explorado, 

especialmente no contexto de clínicas-escola, que possuem caráter social e atendem uma 

população com diferentes demandas e vulnerabilidades. Nesse sentido, torna-se 

relevante investigar os motivos das faltas, os padrões de ausência e os comportamentos 

de evitação, compreendendo-os a partir da conceitualização cognitiva dos pacientes. A 

experiência de ausências consecutivas e a falta de comprometimento com o horário das 

sessões foram fatores determinantes para a escolha deste tema. Objetivo: O objetivo 

deste resumo é compartilhar os desafios da adesão dos pacientes na psicoterapia 

semanal. A adesão ao tratamento psicológico é fundamental para a efetividade do 
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processo terapêutico. Ainda que pouco falada, a importância de se estudar emerge como 

uma necessidade na clínica escola, principalmente por ser um serviço não particular e de 

valor social, estudar os motivos, o padrão de faltas e a evitação deve ser analisado dentro 

da conceitualização cognitiva do paciente. No contexto do estágio supervisionado em 

Psicologia Clínica, a experiência de ausências consecutivas e a falta de 

comprometimento com o horário da sessão foi o principal fator para a escrita desse tema. 

Procedimentos técnico-metodológicos: O estágio foi desenvolvido por meio de 

atendimentos clínicos semanais, com duração de aproximadamente uma hora. Durante 

as sessões, realizou-se escuta clínica qualificada, com estabelecimento de vínculo 

terapêutico (rapport) e esclarecimento sobre o sigilo profissional. Foram utilizados 

instrumentos e estratégias como o diário das emoções, escalas de ansiedade e depressão, 

avaliação de risco de suicídio e a técnica “acalme-se”, aplicados conforme a demanda 

de cada paciente. A partir dessas experiências, compreende-se que as faltas devem ser 

analisadas considerando fatores sociais, relacionais e subjetivos. No contexto da clínica-

escola, observa-se que muitos pacientes enfrentam dificuldades concretas para 

comparecer às sessões, como condições climáticas adversas ou ausência de rede de apoio 

para cuidados com filhos. Dessa forma, é fundamental reconhecer que as faltas nem 

sempre estão associadas ao desinteresse pelo processo terapêutico, mas podem refletir 

limitações contextuais importantes. Orientação teórica: Segundo Lhullier e Nunes 

(2004, apud Sei; Colavin, 2016), o abandono em psicoterapia refere-se basicamente 

àquelas situações de interrupção do tratamento sem que haja indicação para tal 

encaminhamento por parte do terapeuta. Como já citado, a maioria dos afastamentos 

foram por pessoas que em questões socioassistenciais delicadas, assim como Bueno et 

al. (2001 apud Benetti; Cunha, 2008) identificaram que, na maioria dos estudos, a 

distância do local de atendimento, o estado civil solteiro e o baixo nível socioeconômico 

constituíam os fatores mais frequentes associados ao abandono psicoterápico. Segundo 

Beck (2007), alguns pacientes parecem não se importar com a relação de proximidade 

com seu terapeuta; no entanto, um bom vínculo terapêutico é essencial para a efetividade 

da terapia cognitiva. Nesse sentido, surge o seguinte questionamento: como estabelecer 

esse vínculo quando não há contato prévio com o cliente? Na perspectiva de Beck 

(2007), o vínculo não depende de uma história anterior, mas da forma como o terapeuta 
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conduz as primeiras sessões. É fundamental demonstrar compreensão genuína, por meio 

da escuta ativa, em que o terapeuta evidencia que está entendendo o paciente sem 

julgamentos, o que contribui para a redução da resistência inicial. Além disso, é 

importante explicar o modelo da terapia, visto que o paciente tende a confiar mais 

quando compreende a estrutura das sessões. Também se recomenda uma atuação 

colaborativa, evitando uma postura de autoridade. A autora da bibliografia enfatiza que 

o paciente deve ser incluído na construção das sessões. Para Wright et al. (2019) um 

ponto forte do terapeuta é ser autêntico, isto é, ser capaz de se comunicar honestamente 

e de forma conectada emocionalmente com o paciente. Na terapia cognitivo 

comportamental também se fala sobre a contratransferência. Nesse sentido, os autores 

abordam que o terapeuta deve se atentar a elas e se estão intervindo de alguma forma no 

processo. Os indicadores comuns de contratransferência incluem sentimentos como 

raiva, frustração, tédio, alívio com cancelamentos, além de dificuldades recorrentes com 

determinados pacientes ou atração específica por eles (Wright et al., 2019). Durante a 

supervisão semanal, quanto se relatava a ausência de pacientes na sessão eram os 

sentimentos de raiva e aflição que decorriam nos relatos. Foi fundamental perceber que 

esses sentimentos conflitantes de alívio e raiva também vieram dos demais colegas em 

diversas situações. Considerações finais: Embora, comprometedoras no início as faltas 

de pacientes ajudaram a contribuir no desenvolvimento da teoria e paciência do 

processo. Durante os períodos sem prática clínica, buscou-se aprofundamento em 

leituras sobre os fundamentos da terapia cognitivo-comportamental, especialmente no 

que se refere às primeiras sessões e à formulação de casos. Além disso, foi de extrema 

importância colher o feedback dos pacientes, pois através dele observou-se o 

engajamento dos mesmos durante a sessão e o que poderia mudar para que ficassem 

confortáveis com a estrutura proposta. 

 

Palavras-chave: Psicoterapia; Terapia Cognitivo Comportamental; Faltas em 

psicoterapia. 
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